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 A canção do africano 

 Marta, meu amor,  ouve o teu cantor 

 Ai, como eu sei te amar, te sei querer! 

 Ai como é triste andar e a padecer, 

 longe dos meus, do lar e não te ver ao lado meu, feliz! 

 Ai Marta, ai Marta, ai Marta, amor! 

 Acolhe, ó Pátria amada os filhos teus! 

 Adeus, Marta adorada, o Marta, adeus. 

 Na cunga idolatrada, nos cantos meu tu has de ser sempre lembrada!.. 

 Minha Marta! Adeus!... 


